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Este estudo avaliou a microinfiltra-
ção marginal em dentes decíduos 
restaurados com três diferentes re-
sinas compostas. Foram utilizados 
27 caninos decíduos provenientes 
do Banco de Dentes Humanos da 
Faculdade de Odontologia da Uni-
versidade de São Paulo; nos quais 
se confeccionaram cavidades classe 
V. As amostras foram divididas em 
três grupos, de nove dentes cada, de 
acordo com o material utilizado: G1 
- Z-250, G2 - Filtek Supreme e G3 
- A-110. Realizadas as restaurações, 
as amostras foram submetidas a ci-
clagem térmica, impermeabilização 
e imersão em solução corante de 
azul-de-metileno a 1%. Em seguida, 
foram seccionadas no sentido lon-
gitudinal mesiodistal, totalizando 
54 faces para análise. A avaliação 
foi realizada por um examinador 
treinado para tal fim, utilizando-se 
de lupa de dez aumentos. Os resul-
tados foram avaliados por meio do 
teste de Kruskal-Wallis. As médias 
dos postos foram G1 = 24,3, G2 = 
43,4 e G3 = 25,1. Os grupos apre-
sentaram microinfiltração em graus 
variados, sendo em G1 x G2 estatis-
ticamente significante (p < 0,05) e 
não havendo diferença entre G1 x 
G3 e G2 x G3.

Palavras-chave: dente decíduo, infil-
tração dentária, resinas compostas.

Introdução
Apesar do aperfeiçoamento nos 

procedimentos preventivos, a cárie 
dentária continua sendo o principal 
problema de saúde bucal da popu-
lação brasileira, afetando ambas as 
dentições (WEYNE, 1997). 

A odontologia sempre buscou 
o desenvolvimento de novos ma-
teriais e técnicas restauradoras 
que permitem a reabilitação dos 
elementos dentários afetados pela 
cárie (DUTRA et al., 2003). O de-
senvolvimento de sistemas adesi-
vos dentinários com eficiente ca-
pacidade seladora e altos valores 
de resistência à adesão (WIDER et 
al., 1998), associados às diferentes 
resinas compostas, com específicas 
propriedades físicas e mecânicas 
(BAYNE, HEYMANN, SWIFT JU-
NIOR, 1994; ANUSAVICE, 1996), 
fazem desses materiais a primeira 
escolha para um tratamento res-
taurador, sendo considerados uma 
opção conservadora e com resul-
tados estéticos satisfatórios (BE-

DRAN DE CASTRO, SHINOHA-
RA, PIMENTA, 2002).

O comportamento clínico das 
restaurações com resina composta 
não tem demonstrado bons resulta-
dos a longo prazo, apesar do empe-
nho dos fabricantes e dos avanços 
tecnológicos alcançados com suas 
propriedades (GONÇALVES, 2002). 

A longevidade das restaura-
ções constitui-se em permanente 
objeto de estudo. Um dos proble-
mas que afetam a permanência do 
material restaurador na cavidade 
bucal é a ausência de vedamento 
marginal completo na interface 
dente-restauração, o que pode le-
var ao aparecimento de cáries se-
cundárias, comprometendo o su-
cesso do tratamento restaurador 
(BARROS, 1999). Assim, um obs-
táculo a ser transposto pela odon-
tologia é a eliminação da falha no 
vedamento marginal em preparos 
cavitários restaurados com resina 
composta. 
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Em odontopediatria, o estudo in vitro em dentes 
decíduos esfoliados tem sido uma constante não só 
pela sua praticidade, como também pelo seu alto grau 
de fidelidade em comparação a estudos feitos in vivo. 
Essas pesquisas realizadas com o uso de diversos ma-
teriais restauradores para verificação de microinfil-
tração tentam reproduzir as condições da cavidade 
bucal, levando a resultados compatíveis com a rea-
lidade e proporcionando uma análise do comporta-
mento do material restaurador sobre o tecido dental 
(GHERSEL, GUEDES-PINTO, CIAMPONI, 2001).

Sendo a infiltração marginal um dos desafios para 
se alcançar o sucesso clínico das restaurações dentá-
rias, aliado à variedade de resinas compostas exis-
tentes no mercado, este estudo objetivou avaliar in 
vitro a microinfiltração em restaurações classe V de 
dentes decíduos anteriores, utilizando três diferentes 
resinas compostas como material restaurador. 

Metodologia
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Estadual da Paraíba (pa-
recer 084/03).

Foram utilizados 27 caninos decíduos humanos, 
clinicamente hígidos, provenientes do Banco de Dentes 
Humanos da Faculdade de Odontologia da Universida-
de de São Paulo (FOUSP), os quais foram armazenados 
em água, sob refrigeração, até o início do experimento. 
Após esterilização em autoclave, procedeu-se à pro-
filaxia dos elementos dentários com pasta de pedra-
pomes e água. 

Foram confeccionadas cavidades classe V na face 
vestibular, com as seguintes características: 3 mm de 
largura (mesiodistal), 2 mm de altura (cervicooclu-
sal), 1,5 mm de profundidade e ângulos cavo superfi-
ciais nítidos  localizados em esmalte. As medidas de 
largura e altura foram conferidas com o auxílio de 
uma sonda milimetrada, previamente marcada com 
esmalte cosmético, e a profundidade foi aferida por 
meio de marcação prévia no instrumento rotatório. 
Os preparos cavitários foram realizados com pontas 
diamantadas nº 1095 em alta rotação, sob refrige-
ração. A cada cinco preparos, procedia-se à troca da 
ponta diamantada. 

Os 27 caninos foram divididos, aleatoriamente, em 
três grupos de nove dentes cada e restaurados com os 
seguintes materiais: G1: resina microíbrida - Filtek Z-
250 (3M), G2: resina nanopartículas - Filtek Supreme 
(3M), G3: resina micropartículas - Filtek A110 (3M). O 
sistema adesivo utilizado foi do tipo monocomponente 
- Single Bond (3M). Todos os grupos receberam profi-
laxia prévia com pedra-pomes e água, com o auxílio de 
escova de Robinson em baixa rotação, seguidos de lava-
gem e secagem.

Após condicionamento ácido por 10s, executou-se 
a lavagem da cavidade por igual período e secagem 
com leve jato de ar para não desidratar a dentina. O 
sistema adesivo foi aplicado com pincel do tipo micro-
brush em duas camadas, secadas com leve jato de ar 
por 5s e fotopolimerizado por 20s. A resina composta 
foi inserida por meio da técnica incremental, sendo 

cada camada fotopolimerizada por 40s. Em todos os 
materiais foram seguidas as instruções do fabrican-
te. Concluídas as restaurações, realizou-se a remoção 
dos excessos mais grosseiros e os dentes foram arma-
zenados em água, sendo o polimento e acabamento 
finais realizados após 24 horas. 

As amostras foram submetidas à termociclagem 
por 250 ciclos a 5 e 55 °C (WENDT, McINNES, DI-
CKINSON, 1992; ABOUSHALA e HURLEY, 1996), 
impermeabilizadas com uma camada de cola epóxica 
(Araldite) e duas camadas de esmalte cosmético (Colo-
rama), deixando-se uma �janela� de aproximadamente 
1 mm das margens das restaurações. Posteriormente, 
foram imersas em solução de azul-de-metileno a 1% 
por 24 horas (GONÇALVES, 2002), lavadas em água 
corrente, secas e seccionadas no centro das restaura-
ções, no sentido longitudinal mesiodistal, com disco de 
carburundum montado em peça de mão de baixa rota-
ção, totalizando 54 faces para análise.

 A avaliação da penetração do corante foi feita com 
auxílio de lupa estereoscópica com aumento de dez 
vezes, por um único examinador treinado para esse 
fim (Kappa = 0,76), com base nos escores: Grau 0: au-
sência de infiltração; Grau 1: infiltração do corante 
até um terço da parede circundante;  Grau 2: infiltra-
ção do corante até dois terços da parede circundante; 
Grau 3: infiltração do corante atingindo a parede de 
fundo. Os achados da infiltração foram analisados es-
tatisticamente através do teste não paramétrico de 
Kruskal-Wallis, com nível de significância de 5%. 

Resultados
 A Tabela 1 e a Figura 1 apresentam o número de 

escores de infiltração marginal observado nas faces 
dos três grupos para as diferentes resinas compostas.

Tabela 1 - Distribuição dos escores de infiltração marginal observados 
em cada grupo para as diferentes resinas compostas

Grupos (material)

Escores Grupo 1 
(Z-250)

Grupo 2 
(Filtek Supreme)

Grupo 3 
(A110)

0 2 --- 7

1 9 5 2

2 3 3 1

3 4 10 8

Total 18 18 18

Figura 1 - Distribuição das amostras segundo o grau de infiltração observado

Ao se analisar a soma e a média dos postos (Tab. 2), ve-
rifica-se que os grupos 1 (Z-250) e 2 (Filtek Supreme) apre-
sentaram a menor e a maior médias, respectivamente. 
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Tabela 2 - Distribuição dos grupos segundo a soma e média dos postos

Grupos soma dos postos média dos postos

Grupo 1 437 24.3

Grupo 2 619 34.4

Grupo 3 453 25.1

A comparação entre os grupos (Tab. 3) mostra que 
houve diferença estatisticamente significante entre 
G1 x G2 (p < 0,05) e que não houve diferenças entre 
G1 x G3 e G2 x G3. 

Tabela 3 - Comparações entre os grupos 

Amostras comparadas
(duas a duas)

Diferenças 
entre médias Significância

Grupo 1 x Grupo 2 10.1111 S*

Grupo 1 x Grupo 3 0.8889 Ns**

Grupo 2 x Grupo 3 9.2222 Ns**

S* significante a 95%; Ns** não significante

Discussão
 A obtenção de um perfeito vedamento marginal 

nas restaurações dentárias constitui-se numa das 
maiores metas da odontologia (GONÇALVES, 2002). 
Logo, estudos avaliando a microinfiltração têm sido 
conduzidos com o objetivo de determinar quais mate-
riais apresentam melhor desempenho, considerando 
a formação de falhas entre o material restaurador e o 
elemento dentário (BARROS, 1999).

Os estudos destinados à avaliação do padrão de 
microinfiltração na interface dente/restauração são, 
na sua maioria, laboratoriais. Contudo, há uma gran-
de variação na metodologia empregada, o que dificul-
ta comparações entre os resultados obtidos (ZANA-
TA, PALMA, NAVARRO, 1998; GHERSEL, GUEDES 
PINTO, CIAMPONI, 2001).

Na realização das pesquisas em laboratório, a 
preservação das características estruturais é um fa-
tor importante, como enfatizado por Ghersel, Guedes 
Pinto e Ciamponi (2001) e Gonçalves (2002). Conse-
qüentemente, a coleta, o meio e o tempo de armaze-
namento são itens que devem ser observados quando 
da realização de estudos in vitro. No presente tra-
balho, foram utilizados caninos decíduos obtidos do 
Banco de Dentes Humanos da FOUSP, reconhecido 
nacionalmente pela sua excelência. 

Estudos sobre microinfiltração utilizaram o prepa-
ro cavitário classe V, como os de Gordon et al. (1985), 
Gonçalves (1999), Moll, Wörle e Haller (2000), Martín 
et al. (2001), Scavuzzi, Bezerra e Tobias (2001), Silva, 
Raggio e Imparato (2004), com margens em esmalte 
(GONÇALVES, 2002).  Aliado a esse fato, a facilidade 
de padronização e execução da cavidade, a uniformi-
zação da técnica de inserção e a fotopolimerização do 
material restaurador, conforme relatado por Gonçal-
ves (2002), foram fatores que contribuíram para o uso 
desse tipo de preparo neste estudo.

A razão para uso dos sistemas adesivos é a eli-
minação ou redução da microinfiltração nas margens 

da restauração, cujas conseqüências clínicas indese-
jáveis são descoloração marginal, fraturas marginais, 
recorrência de cárie e dor pós-operatória. Esta últi-
ma se deve à penetração de fluidos orais e bactérias 
nas fendas formadas na interface dente-restauração 
(SCAVUZZI, BEZERRA, TOBIAS, 2001). Portanto, 
um sistema adesivo que propicie uma forte adesão 
entre os tecidos dentais e a resina composta tende 
a apresentar menores valores de microinfiltração 
(MYAKI, FAVA, BALDUCCI, 2002).  

 A escolha do Single Bond (3M), um adesivo mono-
componente de quarta geração, deveu-se a sua simpli-
cidade técnica, fácil utilização e bom desempenho em 
trabalhos similares (GONÇALVES, 1999; AMARAL 
et al., 2001; SCAVUZZI, BEZERRA, TOBIAS, 2001; 
GONÇALVES, 2002). Também, por conter álcool e/ou 
etanol em sua composição, esse adesivo apresenta 
menor sensibilidade ao ser aplicado sobre a dentina 
desidratada.

 O uso de substância corante no estudo da microin-
filtração é o método mais comumente utilizado, em 
razão do seu baixo custo e facilidade de aplicação (DO-
NASSOLLO et al., 2001), embora existam técnicas com 
maior grau de sofisticação. Várias foram as pesquisas 
que utilizaram o azul-de-metileno a 1% como solução 
corante (DIAS et al., 1999; SCAVUZZI, BEZERRA, 
TOBIAS, 2001; DONASSALO et al., 2001; MYAKI, 
FAVA, BALDUCCI, 2002; POLONIATO, OLIVEIRA, 
MIRANDA JUNIOR, 2004), ratificando, portanto, a 
escolha desse agente traçador neste estudo. 

 Analisando isoladamente o material restaurador, 
verifica-se que, enquanto a resina composta Z-250 
(Grupo 1) apresentou os menores valores de infiltra-
ção marginal, a Filtek Supreme (Grupo 2) comportou 
os maiores valores (Tab. 1). Entretanto, os resulta-
dos encontrados revelaram que nenhuma das resinas 
compostas utilizadas foi capaz de impedir totalmente 
a infiltração marginal e que o desempenho foi dife-
rente para os três materiais testados (Tab. 2). 

 Os fabricantes de produtos odontológicos lançam 
no mercado, com uma freqüência cada vez menor, 
materiais restauradores com propriedades físicas 
melhoradas em relação às dos anteriores. Entretan-
to, alguns desses materiais não têm avaliação clínica 
a longo prazo que possibilite constatar o seu compor-
tamento na cavidade bucal. Conseqüentemente, em-
bora não existam estudos que façam a correlação en-
tre a microinfiltração in vitro e o desempenho clínico, 
os testes com soluções corantes podem ser emprega-
dos para predizer a performance clínica do material 
(MYAKI, FAVA, BALDUCCI, 2002).

Conclusão
 De acordo com a metodologia utilizada e levando-se 

em consideração as limitações de um estudo in vitro, 
conclui-se que:

� nenhuma das resinas compostas foi capaz de impe-
dir a infiltração marginal;

� a resina Z-250 (Grupo 1) apresentou os menores es-
cores de infiltração, e a Filtek Supreme (Grupo 2), 
os maiores escores; 



Revista da Faculdade de Odontologia58

� na comparação entre os grupos, 
verificou-se diferença estatisti-
camente significativa entre G1 
x G2, não havendo diferenças 
entre G1 x G3 e G2 x G3. 

Abstract
This study evaluated the mar-

ginal leakage in deciduous teeth 
restored with three different light-
curing composite resins. Twenty-
seven deciduous teeth were used, 
from the Human Tooth Bank at 
FOUSP, on which class V cavities 
were made. The samples were di-
vided into 3 groups, of nine teeth 
each, according to the restorative 
material used: G1: Z-250; G2: Fil-
tek Supreme and G3: A-110. The 
samples were submitted to ther-
mal treatment (250 cycles), im-
permeabilization and immersion 
in 1% blue methilene solution. 
They were sectioned in longitudi-
nal mesio-distal direction, making 
a total of 54 samples for analysis. 
The evaluation was carried out 
by a calibrated examiner, with 
a 10x magnifying glass. The re-
sults were evaluated through the 
Kruskal�Wallis test. The means of 
the positions were: G1 = 24,3; G2 
= 43,4 and G3 = 25,1. The three 
groups presented microleakage in 
varied degrees, however G1 x G2 
was statistically significant (p< 
0,05) and G1 x G3 and G2 x G3 
presented no differences.

Key words: deciduous tooth, den-
tal leakage, composite resins.
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